
Resumo: 

OS DOCUMENTOS VISUAIS GRÁFl COS E A SUA 

RECUPERAC~O POR ASSUNTO 

por 

Maria Inês Lopes e Maria da Graça Garcia 

Biblioteca Nacional 

São identificadas as que~tões relativas à análise de 

documentos visuais gráficos para efeitos da determina­

ção do cohteúdo ' temático pertinente para a recuperaç~o 

dos mesmos. 

Apresenta-se, seguidamente, a metodologia de análise e 

a política de indexaç!o estabelecida, no âmbito do 

SIPORbase, para este tipo de material. 

1. Introduç~o 

Exceptuando as obras de arte contemporâneas de express!o 

n!o . realista, os documentos visuais gráficos são expressa ou 

potencialmente recursos documentais de grande importância quer 

como fontes de investigaç!o no domínio das ciênciais sociais, 

nomeadamente na História de Arte, quer como material de apoio 

em diversos âmbitos de actividade. 

Assim, para além da recuperaç!o por autor e título, a 

recuperação por assunto assume importância fundamental e a sua 

inexistência chega mesmo a tornar o documento praticamente inú­

til para o leitor. 

Tomando como amostragem possível os utilizadores da Área 
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de Iconografia da BN, e tendo em consideraç~o os seus fundos 

(estampas, tanto gravuras originais como reproduções fotomecA-

nicas, cartazes, postais ilustrados, registos de santos e dese-

nhos). podemos apontar que, do ponto de vista da pesquisa por 

assunto, os utilizadores sgo sobretudo estudantes universitá-

rios, investigadores (funcionários de museus, professores dos 

vários ramos e niveis de ensino, jornalistas, estudiosos). pro-

fissionais de cinema, de teatro, designers gráficos. 

Os visuais gráficos sgo primeiramente procurados como 

fonte documental pelo assunto global que veiculam, em menor 

percentagem enquanto fonte iconográfica para elementos visuais 

descontextualizados e muito raramente como documentos primários 

para o estudo da gravura, do postal ou do desenho, enquanto 

tal. A~enas o cartaz é também objecto de estudo no âmbito da 

história da publicidade gráfica. 

O conteúdo dos documentos visuais gráficos, do ponto de 

vista do assunto e/ou dos elementos iconográficos que o consti-

tuem, é utilizado segundo três esquemas fundamentais, que exem-

p 1 i fi c amos: · 

o leitor documenta-se sobre elementos que desinsere do 

contexto: 

Por ex.: -Tem documentos em que · se vejam barretes de 

saloias? 

(Estudo para a reconstituiç~o do traje regional em Loures) 
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o leitor procura comprovaçao documental visual para 

orientar determinada investigaçao em curso: 

Por ex.: -Tem "chalets" dos princípios do século? 

(Estudo sobre a arquitectura das residências dos chama­

dos "brasileiros". em PortugaL nos finais do séc. XIX. 

princípios do séc. XX) 

o leitor procura apenas a transposiçao visual de um tema 

já estudado, como meio didáctico ou simples ilustraçao: 

Por ex.: -Tem documentos sobre os Jesuítas? 

(Para um programa de televisao) 

ou 

Por ex.: - Te~ retratos de Junot. Soult e Massena? 

(Para ilustrar um estudo sobre a Guerra Peninsular) 

A pergunta- conforme os conhecimentos que o utilizador 

possua ou conforme as próprias necessidades da sua investiga­

çao - pode ainda ser colocada de forma especifica ou de forma 

genérica: 

- o que tem sobre os descobrimentos portugueses? 

ou 

o que tem sobre a chegada de Vasco da Gama à 1ndia? 

E para grande número de assuntos - aqueles em que os 

factores tempo ou local/nacional i dade provocam contextos signi-

fi cantes estas duas facetas surgem acompanhando o enunciado 

da pesquisa. 

Tratando-se de um tipo de material que só recentemente 

começou a ser considerado de importância documental, o que 
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aliás se comprova pelo facto de não existirem7 ainda hoje, 

muitas instituições especificamente vocacionadas para a sua 

sistemática recolha, preservação e disponibilização ao público, 

é natural que a sua procura não corresponda ainda às suas po­

tencialidades. 

Aliás, o próprio facto de, tradicionalmente, as ·biblio-

tecas que possuem fundos dessa natureza manterem catálogos se-

parados, relativamente às restantes colecções, tem retardado a 

sua divulgação. 

Neste &mbi to é do maior interesse quer o aperfe_içoamento 

da indexação dos visuais gráficos quer a sua inserção em catá­

logos que referenciem todo o tipo de material existente nos 

fundos da mesma ins~ituição. 

2. Uma área biblioteconómica em desenvolvimento 

A especificação e normalização no tratamento técnico 

deste tipo de materiais representações visuais a duas dimen­

.sões, geralmente sobre papel e acessíveis a olho nu, como sejam 

gravuras, reproduções, fotografias, postais ilustrados, carta­

zes, etc. -tem, naturalmente, uma história mais recente que a 

do tratamento de documentos textuais. Embora precedida de 

alguns trabalhos anteriores no mesmo &mbito, publicados por 

associações profissionais (Reino Unido, Canadá e EUA), a ISBD 

(NBM) surge apenas em 1977, normalizando internacionalmente a 

descrição catalográfica de material n!o-livro, sendo que em 

1978 as AACR2 já contemplam com um capítulo a catalogação d·e 
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documentos icónicos, isto é, englobando visuais gráficos e vi-

suais para projecçgo fixa. 

Comparativamente, no que respeita à recuperaçgo por as­

sunto destes documentos, o desenvolvimento de orientações teó­

ricas específicas e as práticas de trabalho conhecidas estgo 

ainda hoje longe de revelar os consensos ne~essários, quer por­

que se trata de uma área -- a indexaçgo -- a carecer de maior 

normalizaçgo e mecanismos para compatibilizaçgo e transferência 

de informaçgo, quer porque sobre as questões relativas a colec­

ções especiais se debruça, normalmente, um número mais reduzido 

de profissionais. 

Alguns instrumentos especialmente concebidos para a des­

criçgo de conteúdo/recuperaçgo por assunto dos visuais gráficos 

existem, como é o caso do ICONCLASS, sistema de classificaçgo 

desenvolvido em 1968 na Universidade de Leiden (Holanda), do 

"Thesaurus iconographique: systeme descriptif des représenta-

tions'', , publicado em 1984 pelo Ministério Francês da Cultura ou 

de "Library of Congress Thesaurus for Graphic Materiais·: Topi­

cal Terms for Subject Access", da responsabilidade da Prints 

and Photographs Division, da .Biblioteca do Congresso, e p~bli­

cado em 1987. 

Um dos aspectos que a análise destes instrumentos revela 

é o da insuficiência de critérios e metodologias para a fase de 

análise dos documentos, comparativamente ao trabalho de estabe­

lecimento da linguagem de representaçgo (codificada ou ngo) do 

conteúdo dos mesmos num catálogo de assuntos. De facto as 

orientações de análise sgo parcas, especialmente nos dois pri-
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meiros casos referidos, sendo também verdade que nos mesmos não 

é clara a distinção entre a descrição da representação visual e 

a identificação do assunto. 

Sobre esta matéria alguma literatura profissional e al­

gumas experiências têm vindo a lume ultimamente, contribuindo 

para o aprofundamento e clarificaçao das questões de análise, 

que reputamos de fundamentais no processo de indexaçao de docu­

mentos visuais gráficos, dadas as suas c~racterísticas. 

Destes contributos, da reflexao própria desenvolvida so­

bre os mesmos e da experiência da Área de Iconografia da BN, 

surgiram as directrizes sobre política de indexaçao para doeu-

mentos visuais gráficos que se inserem no SIPORbase, 

truções adicionais à sua estrutura de base. 

3. Análise: o cerne da questao 

como ins-

A análise é, sem dúvida, a fase fundamental da qual de­

pende a pertinência da recuperaçao posterior dos documentos in­

dexados. A uma análise incorrecta~ por falta de metodologia 

adequada e consistente, qu ferida de subjectividade -- resul­

tante de percepções distorcidas ou condicionadas pelo quadro de 

conhecimentos e motivações pessoais do-analista --· sucede ine­

vitavelmente uma deficiente representação do conteúdo informa­

tivo a referenciar, por muito eficiente (específica e controla­

da) e bem aplicada (segundo regras definidas) que seja a lin­

guagem documental utilizada. 

Sendo verdade que, até recentemente, a atenção principal 
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tem residido nas tarefas de controlo e estruturaç~o sem&ntica 

dos instrumentos de representaç~o normalizada da informaç~o 

a construç~o e gest~o de linguagens documentais -- é também ca­

da vez mais sentida a necessidade de estabelecimento, para cada 

sistema documental , de instrumentos orientadores das tarefas de 

análise. Eles deverão consubstanciar, por um lado, os critérios 

que melhor sirvam os objectivos previamente definidos para o 

catálogo e, por outro, a metodologia de execução que garanta a 

eficácia dos resultados do sistema na recuperaç~o. 

Esta constataçao. verdadeira para sistemas documentais 

de qualquer natureza e para qualquer tipo de material a inde­

xar, torna-se ainda mais crucial quando o &mbito é o da análise 

de imagens, em que a informaçao é transmitida hLuna forma n~o 

verbal. por isso mesmo menos próxi~a da explicitação textual 

que a indexaçao requer. 

Por outro lado. os documentos visuais gráficos veiculam 

vários tipos de informaç~o em diversos níveis. todos eles po­

tencialmente úteis ~mas nem todos pertinentes para a sua recupe­

ração por assunto. Estes documentos exigem. por isso. uma dis­

ciplina de leitura especial e uma criteriosa selecçao do con­

teúdo informativo. resultando em regras de análise _naturalmente 

mais complexas -- e menos óbvias -- do que as que normalmente 

se aplicam a documentos textuais. 

No. material textual o conteúdo organiza-se, normalmente, 

numa estrutura explícita (título, introdução. exposição. desen-

volvimento e conclusao do conteúdo informativo ou, simplesmen-

te, a sequência das zonas correspondentes num texto- único), es-
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trutura essa que permite uma leitura faseada da informaçgo e ao 

mesmo tempo a orienta, na sequência mais própria e mais útil à 

sua correcta percepção. Essa estrutura exp 1 íci ta in·c lui também, 

frequentemente, elementos que são, muitas vezes, expressão de-

liberada e sintética do(s) assunto(s) (título geral, resumo, 

títulos dos capítulos) ou das suas unidades informativas mais 

importantes (índices). Por outro lado, os documentos text~ais 

apresentam, normalmente, elementos indicadores do contexto da 

produção do .conteúdo informativo (ambito de actividade do au-

tor, motivação e objectivos da obra), 

alguma utilidade para a sua análise. 

cujo conhecimento é de 

Comparativamente, o material visual gráfico não apresen-

ta uma tal estrutura explícita.que facilite e oriente, num úni­

co tipo de leitura, a percepção cabal e correcta do seu conteú­

do informativo, sendo também que os indicadores de conte.xto es­

tão, em regra, ausentes da obra. Por outro lado, a percepçgo 

das diversas unidade.s informativas é simult&nea, e não ;faseada, 

cabendo ao analista a tarefa de as valorizar enquanto expres-

são, f·undamental ou acessória, do(s) assunto(s) a identificar, 

sobretudo quando não existem elementos informativos adicionais 

expressos (título, legenda). o que . é frequente. 

Por todas estas razões a análise dos documentos visuais 

gráficos deve envolver dois níveis fundamentais de percepção: o 

nível da representação visual propriamente dita (o que se vê no 

documento) e o nível da identificação do assunto (do que trata 

o documento), os quais nem sempre são coincidentes. 

A distinção entre estes dois níveis é essencial quer pa-
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ra efeitos de clarificação dos objectivos que devem presidir a 

um catálogo de assuntos de uma colecção de visuais gráficos, 

quer para o estabelecimento de eventuais mecanismos de acesso, 

à mesma documentação, por critérios meramente iconográficos, 

isto é, apenas enquanto expressão de realidades denotadas. 

A base teórica destes dois níveis fundamentais de análi­

se encontramo-la em E. Panovsky, historiador de arte que, na 

sua obra "Estudos de Iconologia", desenvolveu uma teoria de 

análise da significaç~o de uma obra de arte, em três níveis, 

susceptível de se aplicar a qualquer documento visual gráfico 

cuja representação seja identificável objectivamente. 

Um primeiro nível, por ele designado de pré-iconográfi~ 

co, corresponde ao conteúdo temático primário ou natural, cons~ 

tituído pelo conteúdo factual {-identificaç21o das formas como 

objectos denotados e das suas relações mútuas -factos) e pelo 

conteúdo expressivo (qualidades expressivas pelas reacções em­

páticas que a imagem gera - gestos, atitudes). 

Um segundo nível, designado de conteúdo secundário ou 

convencional, é o da análise iconográfica propriamente dita e 

nele se deve procurar a relaç!o entre as realidades representa~ 

das (objectos, factos e qualidades expressivas) e conceitos. 

assuntos ou temas - a identificar nesta fase -. que a composi­

ção veicula enquanto realidades conotadas. Este nível de análi-

se faz apelo ao conhecimento. por parte do analista, do~ refe-

rentes que desvendam essas conotações. 

Panofsky apresenta ainda, em terceiro lugar. o nível da 

iconologia propriamente dita, que é o nível da interpretaç!o 
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iconográfica, em sentido mais amplo, isto é, do significado in­

trínseco, no plano simbólico, do conteúdo identificado. Este 

nível de análise, que faz apelo simultaneamente a uma síntese 

dos anteriores e a um conhecimento mais profundo sobre o con-

texto artístico, social e cultural em que a obra e o seu con-

teúdo se inserem, está fora do nosso &mbito, que é o da análise 

para identificaçao do conteúdo e nao o da interpretaç~o para 

explicaç~o de outras realidades mais amplas estudadas ao nível, 

por exemplo, da sociologia, da história das mentalidades, etc. 

Tomando como exemplo determinado fresco de Leonardo da 

Vinci, podemos referir que o seu conteúdo- na primeira fase da 

análise 

uma mesa, 

nho. 

representa treze homens dispostos em três lados de 

sobre a qual está colocada uma refeiç~o de p~o e vi-

Na fase seguinte, a análise iconográfica revelar-nos-ia 

que se trata da "última Ceia", referida Pelo Novo Testamento. 

Na terceira fase, referida por Panofsky, a "última Ceia" 

passaria a ser olhada como um documento sobre a personalidade 

de Leonardo da Vinci, ou sobre o Alto Renascimento italiano ou 

como documento de uma atitude religiosa de determinado contexto 

cultural e histórico. 

Do primeiro nível de análise resulta um produto documen­

tal que é a descriç~o da representaçao visual, descontextuali­

zada, por re_terência às unidades informativas, a qual deve ser 

veiculada num "resumo" que permita ao utilizador reconstituí-

-la. Em muitos sistemas este resumo previsto na ISBD (NBM) e 

também nos formatos MARC -- é substituído, com menores custos e 
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maior eficácia, por uma reproduç~o da imagem inserida no catá-

logo, destinando-se a mesma a permiti~ ao utilizador confirmar 

o interesse do visual para a finalidade duma investigaç~o em 

curso, antes ainda do contacto directo com a obra. É o caso de 

reproduções fotográficas acompanhando as referências num fi-

cheiro manua 1 , ou da gravaç~o das imagens em disco óptico in-

teractivo com a respectiva base de dados referencial. 

Este tipo de soluç~o n~o permite, no entanto, a recupe-

raç~o directa do documento pelas várias unidades de representa­

ç~o que ele contém se elas n~o estiverem textualmente expres-

sas, como o est~o num resumo, que se possa pesquisar em texto 

livre. Esta opç~o ~everá ser considerada para colecções de vi­

suais que sejam bastante utilizadas do ponto de vista estrita­

mente iconográfico, mas n~o deve substituir nem ser confundida 

com as soluções para recuperaç~o por assunto desses documentos. 

De facto, o acesso por assunto deverá ser considerado 

como uma das estratégias fundamentais de recuperaç~o desses 

documentos à semelhança do que acontece para o material tex-

tual, e n~o como estratégia adicional a qualquer outro tipo de 

pesquisa, sobretudo quando os visuais gráficos se encontram re­

ferenctados numa base de dados que se reporta a diferentes ti­

pos de materiais, o que é altamente desejável. 

Os mecanismos de recuperaç~o por assunto s~o o produto 

documental resultante do segundo nível de análise, atrás refe-

rido, na forma de pontos de acesso controlados isto é, usando 

uma linguagem documental. 

Este segundo nível de análise, que engloba uma passagem 
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pelo primeiro -- o da representação -- não implicando necessá­

riamente uma elaboração de resumo, carece de orientações práti-

cas pré-definidas em dois aspectos fundamentais: critérios ge-

rais que estabeleçam uma politica de indexação especifica dos 

visuais gráficos de acordo com as suas caracteristicas, 

metodologiada adequada à sua execução. 

3. Opções e metodologia seguidas no SIPORbase 

No prill,leiro aspecto politica de indexação 

e uma 

SIPORbase estabelece critérios para determinar, à partida, 

o 

se 

os visuais gráficps têm ou não conteúdo pertinente para a sua 

recuperação por assunto. 

Assim, consideram-se não passíveis de recuperação por 

assunto os documentos em que a representação visual é abstracta 

ou abstractizante e o documento não tem carácter publicitário 

(não . apresenta "anunciado"); ou em que a representaçt'lo visuaL 

embora de carácter realista, se apresenta essencialmente como 

motivo de expressão estética do autor, não se destinando a vei­

cular informação factual e objectiva. 

Passiveis de recuperação por assunto são todas as repre­

sentações visuais qUe -- tendo ou não estatuto de obra art:ísti-

ca -- veiculem informação factual e objectiva, ou que possam 

ser usadas como tal; e ainda as representações que, embora se 

apresentem essencialmente como motivo da expressão estética do 

autor, tenham como foco entidades únicas com existência própria 

(pessoas, a~ontecimentos, instituições, lugares, figuras lendá-
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rias e mitológicas, bíblicas ou de religião, etc.). 

Para os documentos a indexar são ainda estabelecidas 

opções relativamente ao nível de síntese a efectuar conforme se 

trate de documentos compreendendo uma ou várias representações 

visuais. 

No primeiro caso -- uma única representação -- deve ser 

identif i ,cado um único assunto (uma gravura com o retrato de D. 

Maria II; um postal com uma cena da Romaria de Nossa Senhora da 

Agonia) . 

No segundo -- várias representações no mesmo documento 

(um postal reproduzindo vários monumentos de Lisboa, um álbum 

de gravuras, um co~junto de postais, protegidos por uma capa, 

representando retratos de escritores portugueses, etc.) --' deve 

proceder-se, caso se justifique, a uma síntese que não produza 

assuntos em número superior a quatro, sempre de forma a que se 

garanta a cobertura total do conteúdo embora, se necessário, em 

termos mais gerais. Em casos especiais em que esta solução não 

satisfaça as necessidades de recuperação -- por exemplo em do­

cumentos em que uma das representações visuais é rara e de mui-

to -interesse -- optar-se-á pela catalogação anal:ítica, 

derá entgo ser acompanhada de indexaçgo a esse nível. 

que po-

No segundo aspecto -- metodologia de execuçgo o 

SIPORbase prevê, para identificaçgo do(s) assunto(s) três eta-

pas fundamentais de análise que exigem muitas vezes, paralela-

mente, o recurso a fontes externas e bibliografia de referên-

c ia, conforme o grau de complexidade do documento e a informa-

çgo e experiência do indexador. 
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A primeira dessas etapas corresponde ao reconhecimento e 

enumeraçao da(s) imagem(s), simples percepçao situada ao nivel 

da experiência comum (Ex.: "Edificio em ruínas"). 

Na segunda identificam-se as imagens com estabelecimento 

de estruturas relacionais, contextos geográficos e cronológi-

cos, recorrendo, se necessário a fontes externas e bibliografia 

de referência (Ex.: "Edifício em ruínas, de grandes proporções 

e apar~to decorativo, provavelmente teatro, num contexto urbano 

do séc. XVIII, vendo-se áreas circunvizinhas e transeuntes em 

primeir9 plano") 

A terceira etapa de análise corresponde à identificaçao 

cabal do assunto. a qual poderá exigir o recurso a outros ní-

veis de fontes e a estudos comparativos. sobretudo em documen-

tos com representações. de carácter simbólico. Assim, o assunto 

completo do exemplo que vimos seguindo, será: "ruínas do edifí-

cio da Opera, em Lisboa, 

terramoto de 1755". 

chamado "Casa da ópera", depois do 

No caso de representações visuais acompanhadas de legen-

da ou texto estes elementos devem ser tidos em consideraçao nas 

duas últimas etapas de análise, pois em geral contribuem direc­

tamente para a identificaçao do assunto. É sobretudo o caso das 

representações que nao sao de carácter simbólico, sendo mesmo 

que em documentos de carácter publicitário, como os cartazes, a 

legenda ou texto é tao importante como a representaçao visual. 

Legendas ou textos em representações de carácter simbólico, 

como é o caso de alegorias e caricaturas. devem ser interpreta­

dos com precauçao e no contexto. dado que podem apresentar vá-
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rios níveis de sentido. 

Estas orientações de análise para identificaç~o do as­

sunto referem-se ao documento como um todo, seguindo os já re­

feridos critérios de política de indexaç~o. No entanto, em ca­

sos de documentos visuais gráficos que apresentem unidades de 

informaçao (componentes individualizáveis na representaçao) que 

em si n~o constituem o assunto mas cuja recuperaç~o se conside-

re muito importante (pelo perfil do utilizador, pela raridade 

iconográfica, etc.) poderao ser objecto de indexaçao, adicional 

à do próprio assunto. Por exemplo, a representaçao de uma 

criança de raça negra, considerada corrente num documento do 

séc. XIX, poderá ser considerada rara e, portanto, pertinente, 

se o documento datar do séc. XVIII. 

Este tipo de excepçao permite colmatar a falta do acesso 

à descriçao da representaçao visual, descontextualizada, quando 

nao é possível, por razões de diversa ordem, incluir no registo 

bibliográfico o correspondente resumo, 

em texto livre. 

para posterior pesquisa 

No que respeita à representaçao dos assuntos identifica-

dos -- transposiçao para a linguagem documental -- as regras a 

seguir s~o exactamente as mesmas que para assuntos identifica-

dos noutro tipo de material, nomeadamente textual. A única di-

ferença reside na adopçao de subdivisões de forma iconográfica 

(por ex.: vistas aéreas) quando necessário, e de subdivisões de 

forma física (por ex.: cartazes, postais, etc.), as quais ir~o 

distinguir o suporte da informaçao, aspecto útil em catálogos 

que referenciam também outros tipos de documentos. 
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